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INTRODUÇÃO:   

 

No contexto das séries iniciais do ensino fundamental, no qual habilidades 

matemáticas basais são construídas, o ensino é ministrado por professores “polivalentes” ou 

“generalistas”, isso significa que do 1° ao 5° ano o mesmo professor ministra os conteúdos 

das disciplinas das áreas integradas, a saber, Português, Matemática, Ciências, História e 

Geografia (Morán, 2015; Souza; Dourado, 2015; Paiva, et al., 2016). No que diz respeito as 

demais séries do 6° ano em diante a matemática é lecionada por professores com licenciatura 

conhecidos como especialistas. Nesse sentido, quer seja a dinâmica de ensino integrado que 

coabita nas séries iniciais, ou a atuação dos professores especialistas nas demais séries o 

fazer matemático requer do professor a necessidade de repensar constantemente sua prática, 

com vistas a promover um processo de ensino aprendizagem significativo (Curi, 2005). 

 Ainda, sabemos que ensinar não é um ato neutro (Freire, 1996), sendo assim, a 

maneira como o professor leciona matemática pode revelar uma postura colonial ou 

decolonial diante dela. Para entendermos melhor, o conceito colonial e decolonial tem sido 

aplicado em pesquisas recentes no contexto das práticas educativas e de formação de 

professores especialistas em matemática que ministram aulas no 6° ao 9° ano do ensino 

fundamental e ensino médio (Giraldo; Fernandes, 2019; Knopp, et al., 2020; Silveira; 

Lourenço; Monteiro, 2021; Giraldo; Matos; Quintaneiro, 2021). 

Não estamos neste trabalho nos referindo essencialmente ao conceito de 

colonialismo, ou seja, as relações estabelecidas enquanto uma nação ou povo tem poder 

sobre outro, como foi anteriormente em nossa história, o Brasil colonizado por Portugal. 

Todavia, para alguns autores o colonialismo explica em muito a existência da colonialidade 
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do saber na atualidade. Assim a concepção com o qual estamos dialogando tem debates mais 

recente, “A colonialidade é um padrão de poder que se ancora no “mito da modernidade 

eurocêntrica” (Dussel, 1992) e determina que os outros conhecimentos são primitivos” 

(Giraldo; Fernandes, p. 469, 2019). 

 “Para o projeto de manutenção de dominação econômica e simbólica, a 

colonialidade promove a naturalização e a legitimação de dicotomias e de hierarquias 

culturais, sociais, políticas, territoriais, raciais, de gênero e sexualidade” (Giraldo; 

Fernandes, p. 469, 2019). Estas dicotomias e hierarquias são igualmente perceptíveis nos 

diferentes contextos sociais, o que inclui a escola como instituição.  

Assumidamente, a colonialidade já se faz presente na formação inicial e continuada 

dos professores especialistas em matemática em nosso país, conforme apontado nas 

investigações citadas anteriormente, e consequentemente na maioria das práticas educativas 

que ecoam nas salas de aula (Giraldo; Matos; Quintaneiro, 2021). A colonialidade reflete em 

um ensino da matemática eurocêntrico, rígido, mecânico, seletivo, classificatório e 

reforçador das desigualdades sociais e econômicas. Contudo, a decolonialidade nos propõe 

outro olhar: 

Não obstante, como propõe Walsh (2017), junto à colonialidade emerge a 

decolonialidade, uma forma de (re) existir, de sustentar e (re) construir 

caminhos de luta permanentes em que se possam identificar e visibilizar 

sabedorias outras, e atuar a partir dessa identificação e visibilização. A 

decolonialidade se refere, portanto, a posicionamentos, posturas, 

horizontes e projetos de resistência, de transgressão, de intervenção e de 

insurgência (GIRALDO; FERNANDES, p. 470, 2019). 

Desta forma, no movimento de decolonialidade o professor assume uma prática 

reflexiva, prioriza o trabalho colaborativo, valoriza outros saberes, promove a equidade, sua 

narrativa e as relações são horizontais, reivindica sua autonomia diante dos currículos 

matemáticos e privilegia o diálogo entre seus pares (Giraldo; Fernandes, 2019).  

Cabe destacar que, o sentido de decolonialidade contempla as especificidades da 

etnomatemática, ou seja, o reconhecimento e valorização de outras matemáticas, isto se dá 

porque, a decolonialidade preza pela valorização e ensino dos diferentes conhecimentos 

matemáticos produzidos nos mais variados contextos. Entretanto, os pressupostos da 

decolonialidade vão mais além, estes nos fazem repensarmos e questionarmos os “saberes e 

as práticas na delimitação política, geográfica e cultural que hoje se denomina Brasil, e na 
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delimitação política e epistemológica que hoje se denomina Matemática” (Giraldo; 

Fernandes, p. 471, 2019).  

O processo de decolonialidade compreende uma postura crítico reflexivo em um 

movimento coletivo, ou seja, será entre pares que os docentes irão questionar as variadas 

facetas que inclui o fazer matemático (Matos; Giraldo; Quintaneiro, 2021). Em relação a isso 

o objeto desse estudo pretende atuar justamente na reflexão das práticas educativas 

matemáticas dos professores no Brasil, em específico, no período de 1950 a 1980 e 

professores atuais da rede pública de ensino das séries iniciais em diante.  

Diante do campo ainda não explorado pela temática da colonialidade e 

decolonialidade, a prática docente dos que ensinaram matemática no período de 1950 a 1980 

e os que ensinam na atualidade, se constitui em um contexto que carece de investigações. 

Afinal, suas contribuições podem lançar luz ao entendimento das visões e atuações dos 

professores do passado, gerando assim subsídios contributivos para a compreensão da 

atualidade e modificação da mesma. 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

O desempenho atual do Brasil em matemática revela uma defasagem nos conteúdos 

basais da disciplina, o resultado do país no Programa Internacional de Avaliação dos 

Estudantes (PISA, 2023) destaca que “os alunos brasileiros em todos os estratos sociais 

tiveram um desempenho em Matemática abaixo dos alunos com perfil socioeconômico 

parecido em países com o mesmo perfil do Brasil, como Turquia e Vietnã” (Mori, p.2, 2023). 

 Os resultados acima ressaltam que o problema na área da matemática afeta tanto 

escolas públicas como escolas privadas. Diferentes autores que estudam essa temática 

apontam que a defasagem escolar em matemática pode ocorrer por variados motivos, dentre 

as citações aparecem as características de uma escolarização colonial, a saber, ensino 

mecânico, repetitivo e tradicional, currículos descontextualizados das matemáticas 

existentes no dia a dia, historicidade da matemática retratada pela ótica eurocêntrica e demais 

situações que interferem no desenvolvimento matemático direta ou indiretamente (Gomes, 

2020; Da Silva; Da Silva, 2023; Knopp et al., 2020; Oliveira, 2020; Pontes, 2018).  
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Outrossim, quanto mais pesquisas forem realizadas com vistas a contribuir para a 

modificação desse cenário de defasagem maiores serão as chances de aprendizagens 

significativas e bem-sucedidas. E nesse sentido, caracterizar a colonialidade contida no fazer 

matemático dos professores do passado e do presente poderá favorecer maiores abordagens 

decoloniais do ensino. séries iniciais do Ensino Fundamental e professores especialistas nos 

demais seguimentos com os do passado.  

O levantamento bibliográfico realizado em periódicos científicos corrobora as 

lacunas acima explicitadas. Os resultados da busca por palavras-chave no período de 2020 a 

2024 pode ser compreendido no quadro 1 a seguir. 

Quadro 1 – Pesquisas por palavras-chave 

 

Notamos que os trabalhos referentes ao contexto da colonialidade e decolonialidade 

na matemática estão em sua gênese e que dentre esses a única abordagem de análise da 

pratica educativa é destinada aos professores especialistas em matemática do 6° ano do 

Ensino Fundamental em diante nos tempos atuais. Portanto, percebemos uma lacuna quanto 

ao conhecimento da prática docente do passado, bem como, a correlação e contribuições 

para as abordagens matemáticas atuais. 
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 Diante disso se levanta as seguintes questões: o que os documentos no CEMEB 

revelam sobre saberes profissionais do professor que ensina matemática nos cursos da 

instituição no período de 1050 a 1980 quanto a colonialidade e decolonialidade? Os saberes 

considerados como referência para esses professores são de perspectiva colonial ou 

decolonial? Quais correlações podem ser construídas entre a prática dos professores do 

passado com as atuais? Que contribuições a prática matemática desses trazem para o 

contexto atual de professores das séries iniciais e dos demais seguimentos? Como esses 

resultados podem promover um ensino decolonial da matemática?  É justamente nesse hiato 

existente que essa pesquisa pretende atuar. 

Encontramos grande relevância no objeto de estudo a ser investigado, porque uma 

vez identificadas práticas matemáticas coloniais e decoloniais nas práticas matemáticas do 

passado e presente, o conhecimento produzido durante o doutoramento e na tese poderá 

promover debates e reflexões que tenham como desdobramentos mais posturas decoloniais 

 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Com o intuito de apoiar e fundamentar nossa pesquisa, a reflexão teórica pauta-se 

em autores Dussel (1992); Diniz (2009); Walsh (2014); Giraldo; Fernandes (2019); Mignolo 

(2020); Knopp et al. (2020); Matos; Giraldo; Quintaneiro (2021); Pereira; Godoy (2023); De 

Oliveira Verissimo et al. (2024); Morán, (2015); Curi (2005), dentre outros 

Partimos da compreensão de que:  

A colonialidade não está limitada a relações formais de subordinação entre 
povos ou nações, mas se refere a um padrão de poder que sobrevive ao 

colonialismo, emergindo nas formas como o trabalho, o conhecimento, a 

autoridade e as relações intersubjetivas se manifestam e se articulam entre 

si (Matos; Giraldo; Quintaneiro, p. 881, 2021).  

Logo, compreendemos que as relações de colonialidade estão presentes em toda a 

sociedade e nas relações que permeiam essa. Assim, para falarmos de educação matemática 

colonial e decolonial tomaremos como base que:  

A universidade, a escola e o sistema educacional são instâncias de 

manutenção do sistema colonial moderno, não somente por, 

estruturalmente, carregar origens eurocêntricas, mas por se manter a 

serviço das ideias e padrões hegemônicos, reforçando a exclusão de outros 

conhecimentos e formas de desenvolvê-los. É nesse cenário que é 



 

XXIII Seminário Temático Internacional 

HISTÓRIAS TRANSNACIONAIS DA EDUCAÇÃO: produção, circulação e 

reapropriações de saberes 

Santos – São Paulo, 23 a 25 de abril de 2025 

GHEMAT-Brasil 

 

 
 

ISSN: 2357-9889 

       

 

6 Anais do XXIII Seminário Temático Internacional, p. xx-xx, Abril, 2025. 
 

pertinente desestruturar e provocar movimentos nas relações acadêmicas, 

desaprender para aprender (De Oliveira Verissimo et al., p. 7, 2024).  

Dessa maneira a identificação da colonialidade se faz possível por intermédio da 

análise dos artefatos e discursos matemáticos do passado e do presente. E as possibilidades 

de perspectivas decoloniais somente são plausíveis no campo das reflexões e das discussões 

sobre o tema (Mignolo, 2020). Até o presente momento podemos definir a decolonialidade 

como: 

A decolonialidade se refere, portanto, a posicionamentos, posturas, 

horizontes e projetos de resistência, de transgressão, de intervenção e de 

insurgência. O uso do termo decolonialidade – ao invés de 

descolonialidade – marca uma opção epistemológica e política, cuja 

intenção é evidenciar que não há um estado nulo de colonialidade – como 

se fosse possível passar de um momento colonial a outro não colonial, sem 

a influência de seus padrões. A decolonialidade não nos impele, portanto, 

eliminar a colonialidade; mas nos desafia a desnaturalizar as 

epistemologias hegemônicas, a desaprender a pensar unicamente a partir 

de suas referências, e a retirar as sabedorias outras do apagamento, deslocá-

las do lugar do atraso (Giraldo; Fernandes, p. 470, 2019). 

Notamos que pensar e refletir sobre a decolonialidade e para a decolonialidade são 

movimentos importantíssimos. No que tange a importância dessa avaliação e sobre qual 

caminho ela deve tomar assumimos que “Olhar para a Educação Matemática como terreno 

de disputas envolta por narrativas hegemônicas e percebê-la de maneira a promover uma 

implosão de perspectivas decoloniais se torna uma emergência” (Pereira; Godoy, p. 54, 

2023).  

 

ABORDAGEM TEÓRICO-METODOLÓGICA 

 

O presente objeto assume um caráter qualitativo e contará com pesquisa 

bibliográfica e de campo. O problema a ser investigado é se as práticas matemáticas dos 

professores do passado, mais precisamente no período de 1950 a 1980 e dos professores 

atuais são de caráter colonial ou decolonial.  

Objetiva-se investigar o fazer matemático dos professores do passado por meio dos 

documentos contidos no acervo do Centro de Memória da Educação Brasileira. Além disso, 

pretende-se entrevistar 30 professores que sejam atuantes, com mínimo de experiência de 

três anos, nas séries iniciais e finais do ensino fundamental, em escolas públicas do 
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município de Niterói e adjacências. A entrevista versará sobre sua prática matemática através 

de questionário estruturado com perguntas abertas e fechadas.  

O método elencado é a análise de conteúdo de Bardin (2011). Os dados serão 

tabulados e organizados, tanto da pesquisa bibliográfica quanto da pesquisa de campo, com 

o material selecionado serão feitas as leituras com atribuição de códigos aos trechos de maior 

relevância, esses trechos selecionados e codificados serão organizados em categorias, com 

vistas a encontrar padrões e por fim interpretá-los. Nesta perspectiva será utilizada a 

abordagem de análise temática uma estratégia contida na metodologia de análise do 

conteúdo (Bardin, 2011).  
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